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APRESENTAÇÃO

Fiama e seus pares: releituras, lápides e versões entre os 
poetas (des)de 60

Em 15 de agosto de 2018, Fiama Hasse Pais Brandão completaria oitenta anos. Nome dos 
mais importantes na literatura portuguesa do século XX, autora de uma obra poética tão densa 
quanto complexa, Fiama era a voz em busca de um “leitor único”. Embora reverenciada de 
modo indiscutível, sua poesia se impõe ainda hoje como um desafio, esfingicamente mesclando 
fascínio e medo.

Numa tentativa de reunir alguns dos que se aventuraram a decifrar esse código poético em 
que “água significa ave”, foi organizado, em 2017, na Universidade Federal do Rio de Janeiro, 
por ocasião dos dez anos de desaparecimento da autora de Obra breve, o encontro Dia Fiama: 
a menina que se chamava Chama, que lembrava no seu título a expressão de Maria Velho da 
Costa. Desse encontro e da constatação de que essa obra permanece como um território com 
muito a explorar, surgiu também a ideia de dedicar este número da Diadorim integralmente à 
obra poética, crítica, ensaística e teatral de Fiama Hasse Pais Brandão. Assim, muitos dos tex-
tos aqui reunidos são resultantes das comunicações apresentadas no evento. Jorge Fernandes 
da Silveira, a cujo nome a recepção crítica de Fiama está profundamente ligada, participa deste 
número da Diadorim com o texto com que, em 26 de setembro de 2017, abriu o Dia Fiama, 
mesclando depoimento e o seu modo próprio de ler verso com verso. A possibilidade de lançar-
mos este número se deve ao seu trabalho.

Da Universidade do Porto, Rosa Maria Martelo nos traz notas de leitura da Obra breve 
de Fiama, que, como na fotografia que ilustra a segunda edição desse livro, também se oculta e 
revela, numa escrita consciente de seu lugar na fronteira entre a comunicação e a incomunica-
bilidade. Da mesma universidade, Joana Matos Frias faz, a partir da leitura de versos de Área 
branca, livro que Rosa Martelo considera ocupar uma posição axial na obra da autora, um es-
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forço de sistematização do discurso metapoético de Fiama, explicitando algo tão característico 
dessa poeta como a imbricação entre reflexão teórica e poesia. Nos textos de ambas autoras, foi 
respeitada a grafia do português europeu adotada por elas.

O diálogo com outros poetas é abordado por Luis Maffei, que estuda a leitura de Camões 
feita por Fiama, não tanto nos ensaios de O labirinto camoniano, mas sobretudo em poemas. 
Aline Duque Erthal aproxima Fiama e Manuel António Pina a partir da questão da autorrefle-
xividade da poesia, da coexistência de diversos tempos (questão que toca também os textos de 
Luis Maffei e Marlon Augusto Barbosa) e do diálogo de ambos com Fernando Pessoa.

Marlon Augusto Barbosa propõe um modo de relacionar poesia e política a partir da obra 
de Fiama Hasse Pais Brandão e uma peculiar noção de comunidade construída a partir de sons 
da natureza e também de vozes de outros poetas, questão que atravessa todos ou quase todos os 
artigos aqui reunidos.

O desafio de encontrar um modo de ler esta poesia é o tema de Fernanda Drummond e 
também de Cinda Gonda, que retoma a história da leitura de Fiama no Brasil, ligada à própria 
história da Faculdade de Letras da Universidade Federal do Rio de Janeiro. E o aspecto cênico 
dessa obra que alia hermetismo e desejo de intervenção é estudado por Maria Lessa. 

Rafael Santana dedica-se a uma leitura comparada das poéticas de Jorge de Sena, Carlos 
de Oliveira e Fiama Hasse Pais Brandão a partir do duplo desejo de compromisso social e au-
tonomia da linguagem. Gabriel Guimarães Barbosa faz um esforço de leitura panorâmica da 
poesia de Fiama a partir da questão das relações entre linguagem e realidade. E Gabriela Silva 
dedica-se ao volume Visões mínimas, fazendo ainda uma revisão de boa parte da bibliografia 
crítica sobre Fiama.

Mônica Genelhu Fagundes busca menos ler a obra de Fiama a partir da reflexão desen-
volvida no âmbito das artes plásticas que ler naturezas-mortas a partir dos versos de Fiama, que 
se constituem como naturezas-mortas verbais e ajudam a repensar esse gênero de composição 
e os problemas teóricos suscitados por ele.

Com esse variado painel de artigos, ensaios e notas esperamos que este número da revista 
Diadorim venha contribuir para os estudos de poesia portuguesa moderna e contemporânea em 
geral e em particular para o maior conhecimento e leitura da obra de Fiama Hasse Pais Brandão.

Boa leitura!

Luciana Salles

Sofia de Sousa Silva
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